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projeto de Macrodrenagem, a 
maior e mais importante obra Ode infra-estrutura de Vila Velha, 

já contabiliza 8.114,79 metros de 
galerias construídas em uma extensão 
total de 13.182,29, números que 
representam 60,65% dos serviços 
concluídos. O levantamento parcial foi 
feito até novembro deste ano.

Dentro do projeto, uma parte está 
incluída em financiamento obtido junto 
ao Ministério das Cidades e gerenciado 
pela Caixa Econômica Federal (CEF) 
por meio do Programa Pró-Moradia, e 
já foram concluídos 3.135 metros de 
galerias dos 8.322,50 metros incluídos 
no financiamento, o que representa 
37,67% do total financiado previsto. Até 
o início de dezembro, o número deve 
ultrapassar os 40%.

Além disso, a prefeitura já concluiu 
100% das galerias previstas para 
serem construídas com recursos do 
próprio município, contabilizando um 
total de 4.859,79 metros de extensão. 
 

Em São Torquato, 100% das 

galerias previstas para a região já 
foram construídas, e os trabalhos 
estão em fase de finalização das 
ligações do esgotamento sanitário 
para, então, serem iniciadas as obras 
de pavimentação.

A Macrodrenagem abrange os 
pontos mais críticos da cidade, onde há 
estrangulamento da rede pluvial, o que 
provoca a retenção das águas. As 
melhorias estão sendo realizadas em 
seis bacias existentes ao norte do Rio 
Jucu, das 12 bacias do município, 
abrangendo uma área que abriga 
cerca de 65% da população de Vila 
Velha. 

O  p r o j e t o  v a i  b e n e f i c i a r ,  
diretamente, 41 bairros do município, 
além de outras localidades próximas 
às áreas contempladas pelas galerias. 
As obras, que deverão ser concluídas 
até outubro de 2008, representam um 
investimento de cerca de R$ 48 
milhões, dos quais R$ 27,6 milhões 
foram obtidos pelo financiamento junto 
ao Ministério das Cidades, e o restante 
sendo recurso próprio de Vila Velha. Infra-estrutura.

Macro é o grande trunfo para vencer o desafio das águasMacro é o grande trunfo para vencer o desafio das águas
s galerias estão sendo construídas, 
desde janeiro de 2006, para Aaumentar a vazão das águas das 

chuvas pela rede de drenagem e permitir o 
escoamento em direção aos canais e ao 
mar de forma mais rápida, evitando as 
inundações até então observadas. 

As obras de drenagem foram 
projetadas para serem realizadas nos 

pontos mais críticos da Cidade, onde há 
estrangulamento da rede pluvial, o que 
provoca a retenção das águas. O 
problema é causado, em grande parte, 
pelo entupimento e o tamanho inadequado 
das manilhas, bem como pela ocupação 
desordenada dos canais que obstrui o livre 
percurso das águas. 

FOTO: EDUARDO REIBEIRO

VILA VELHA - DE 10/12/07 A 10/01/08VILA VELHA - DE 10/12/07 A 10/01/08

VILA VELHAVILA VELHA

0303

ausou-me surpresa o título 
da Coluna Praça Oito, CLegal e Imoral (edição 

29/11 do Jornal A Gazeta ), tão 
chamativo! Surpresa maior 
reservava-me a leitura do teor da 
sua crônica com afirmações 
inverídicas a nosso respeito. 
P e r m i t a - m e  d i s c o r d a r  
frontalmente de pontos abordados 
em seu texto:

1 º )  Não  é  poss íve l  a  
administração pública incluir 
qualquer dispositivo que venha 
limitar a participação de empresas 
em processo de licitação pública.  
Ao contrário, o artigo 37, inciso 
XXI da Constituição Federal 
assegura que o Poder Público 
estabeleça condição de igualdade 
entre os participantes do certame.

2º) Nas licitações públicas do 
município de Vila Velha, não há 
informação privilegiada como 
insinua fragmento de texto da sua 
coluna, muito menos a Gestão 
Pública do município é tratada 
como negócio de família por onde 

ameaça resvalar o texto lido. 
Posso responder, sim, pela 
escolha do nome de Saturnino 
Mauro como Secretário Municipal. 
Tal escolha, feita com base no seu 
e x t e n s o  c u r r í c u l o  c o m o  
E n g e n h e i r o  e  P r o f e s s o r  
Universitário, além de sua 
experiência na vida pública  tendo 
servido em funções de proa a 
vários governos do nosso Estado , 
aliada à confiança pública dada à 
honradez com que sempre se 
desincumbiu de suas missões.

Não posso responder pela 
escolha da empresa Construtora 
União, pois tal competência é 
exclusiva da Comissão de 
Licitação da Secretaria Municipal 
de Obras, observado o princípio 
da segregação das funções no 
setor público. Nunca me imiscuí 
na direção de qualquer empresa 
p r i v a d a  p a r a  q u e  e l a s  
participassem ou deixassem de 
participar de concorrência pública, 
nem me interessei em conhecer, 
de antemão, a lista de seus 

funcionários antes de assinar 
contratos em nome do município 
de Vila Velha, sempre na defesa 
do interesse maior do seu povo. 

3º) Não é verdade que as 
a c u s a ç õ e s  l e v i a n a s  e  
desrespeitosas de que tenho sido 
vítima nesses últimos dias são 
práticas por nós assumidas na 
vida pública. Não é nosso hábito 
assacar denúncias desprovidas 
de prova contra quem quer que 
seja. Pelo contrário, sempre que 
denunciamos atos de corrupção, 
nós o fazemos com base em 
provas e sempre na defesa do 
interesse público. Tanto é verdade 
que obt ivemos v i tór ia tão 
importante para o povo capixaba 
quando da cassação do registro 
da candidatura a deputado do ex-
pres idente  da Assemblé ia  
Legislativa, considerado pela CPI 
do Narcotráfico como chefe do 
Crime Organizado em nosso 
Estado.

Quando a Coluna afirma que 
“o mesmo rigor que nós cobramos 

das administrações de nossos 
adversários devem valer para a 
nossa”, devo dizer que nunca 
cobrei, por exemplo, do Governo 
Paulo Hartung que deixasse de 
contratar qualquer obra pública 
com a Construtora Estrutural por 
ser esta de propriedade de seu 
primo Braulino Silveira. Nem 
tampouco que deixasse de 
contratar a empresa Serrabetume 
por ser esta de propriedade do Sr. 
Adauro, irmão de seu chefe de 
gabinete e porta-voz de Sebastião 
Barbosa.  Esses  s im,  são 
proprietários das mencionadas 
empresas. Ou eles não têm 
contrato com o Governo Paulo 
Hartung? Se não os têm, nada os 
impediu de ter! Se os têm, a 
própria Coluna condena esse 
Governo. Ou o “legal e imoral” só 
vale para o prefeito Max Filho? 
Não vale também para Paulo 
Hartung? O parentesco é o 
mesmo, de um tio para um primo. 
No nosso caso, o tio na condição 
de um empregado de uma firma 

como se depreende da leitura do 
contrato social da empresa, por 
m i m  e x a m i n a d o  a p ó s  a s  
denúncias. No caso de Paulo 
Hartung, o primo na condição de 
sóc io-propr ie tár io  de uma 
empresa. Menciono ainda a 
f a m i g e r a d a  T e r v a p ,  d e  
propriedade do Sr. Fernando 
Aboudib Camargo, primo do Sr. 
Sérgio Aboudib, Secretário de 
Estado da Casa Civil. 

Espero que esta coluna esteja 
de fato e de verdade interpretando 
os fatos políticos do Estado do 
Espírito Santo com isenção, para 
o bem de todos os seus leitores e 
do processo de formação da 
opinião pública num estado 
democrático de direito, e nunca a 
serviço de interesses dominantes 
de quem esteja de plantão nos 
Palácios do Governo. 

Atenciosamente,

Max Freitas Mauro Filho
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